
	O Evangelho de São João Comentado III

	Santo Agostinho

	Conferência 041 - A liberdade.

	Jesus dizia aos judeus que nele acreditaram: “Se permanecerdes na minha palavra, sereis meus verdadeiros discípulos, conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”. Replicaram-lhe: “Somos descendentes de Abraão e jamais fomos escravos de alguém. Como dizes tu: ‘Sereis livres?’” Respondeu Jesus: “Em verdade, em verdade vos digo: todo aquele que se entrega ao pecado é seu escravo. Ora, o escravo não fica na casa para sempre, mas o filho sim, fica para sempre. Se, portanto, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres1.

	Análise

	Tendo o Salvador dito que a verdade libertaria aqueles que acreditassem nele, seus interlocutores usaram isto como motivo para se irritar, como se o povo judeu jamais tivesse sofrido ou ainda sofresse o jugo de um estranho. Se eles fossem menos carnais, eles teriam compreendido que, de forma alguma, o Senhor falava da escravidão material. Jesus Cristo quis falar da servidão espiritual ao pecado, pois, no estado de pecado, não se pertence mais e se está sob as ordens de suas paixões e o único meio de escapar disso é seguir o caminho dos mandamentos e dos exemplos do Salvador. Na medida em que se avança no caminho das virtudes cristãs, emancipa-se e se torna mais livre, mas a liberdade só se torna completa no momento em que se contempla a Verdade face a face no céu.

	01 – A Verdade nos faz livres.

	As passagens do santo Evangelho que terminavam a lição anterior foram lidas hoje para vocês. Eu não quis explicá-las na última conferência porque já tinha falado muito tempo com vocês e, por outro lado, era impossível deixar passá-la em silêncio ou tratar de maneira superficial a questão da liberdade à qual nos chama a graça do Salvador. Por isso, revolvi falar sobre ela com vocês hoje, com a ajuda de Deus.

	Aqueles a quem se dirigiu Nosso Senhor Jesus Cristo eram judeus. A maior parte deles era composta por inimigos declarados do Salvador. Outros, em certo número, já tinham se tornado ou deveriam mais tarde se tornar seus amigos.

	Ele, ao ver na multidão os que deveriam __ como já dissemos antes __ acreditar nele após sua morte, fixou os olhos sobre eles e lhes disse: Quando tiverdes levantado o Filho do Homem, então sabereis que eu sou2.

	Como ele disse estas coisas, houve alguns que acreditaram nele imediatamente. Foi a eles que foram dirigidas as palavras lidas hoje.

	Se permanecerdes na minha palavra, sereis meus verdadeiros discípulos. “Sereis meus verdadeiros discípulos se perseverarem. Agora vocês acreditam, mas, ao perseverarem, mais tarde verão”. E acrescentou: “e conhecereis a verdade”.

	A verdade é imutável. A verdade é um tipo de pão que reanima as almas e ela jamais está exposta ao enfraquecimento. Aquele que faz dela seu alimento é transformado por ela, mas ela mesma não muda.

	A Verdade é nada mais nada menos do que o Verbo de Deus, Deus em Deus, Filho único de Deus. Essa Verdade se fez humana por causa de nós e nasceu da Virgem Maria, de sorte que esta profecia: A verdade brotou da terra3, recebeu seu cumprimento.

	Enquanto conversava com os judeus, essa Verdade se mantinha oculta sob o véu de uma carne e ela se ocultava não para permanecer desconhecida, mas para não se mostrar imediatamente. Ela se escondeu por um tempo dos olhares humanos para sofrer em seu corpo e ela quis sofrer em sua carne para resgatar a carne do pecado.

	Fácil de ser visto na fraqueza de sua natureza humana e escondido dos olhos de seus ouvintes quanto à grandeza de sua divindade, Nosso Senhor Jesus Cristo se manteve então no meio deles e, se dirigindo àqueles que tinham acreditado nele enquanto ele falava, ele lhes disse: “Se permanecerdes na minha palavra, sereis meus verdadeiros discípulos, pois, aquele que perseverar até o fim será salvo4. Então, conhecereis a verdade que vocês não percebem neste momento e a verdade vos libertará”.

	A expressão: vos libertará foi empregada pelo Salvador como um sinônimo de liberdade. Libertar não significa, de fato, outra coisa além do que “tornar livre”. Da mesma forma, salvar não quer dizer outra coisa além de “tornar salvo”, assim como curar não tem outro significado que não seja “realizar a cura” e enriquecer não quer dizer outra coisa que não seja “tornar rico” ou “dar riquezas”.

	Libertar significa então “tornar livre”. Em grego isto é mais evidente do que em latim. De fato, segundo o espírito da língua latina, quase sempre temos o hábito de dizer que uma pessoa foi libertada não para dizer que lhe foi devolvida a liberdade, mas unicamente para afirmar que ela foi salva.

	Assim, diz-se que alguém foi libertado de uma doença e esta maneira de se expressar está conforme com o uso, mas ela não está de acordo com a propriedade dos termos.

	Se o Salvador empregou a expressão: a verdade vos libertará, o sentido dela na língua grega é tal que todos devem, sem hesitar, entendê-la no sentido de “liberdade”.

	02 – Os descendentes de Abraão eram livres?

	Os próprios judeus __ não aqueles que já tinham acreditado, mas aqueles da assembleia que ainda não acreditavam __ compreenderam esta expressão neste sentido e lhe responderam: Somos descendentes de Abraão e jamais fomos escravos de alguém. Como dizes tu: “Sereis livres?”

	O Senhor não disse: “Vós sereis livres”, mas A verdade vos libertará. Nesta expressão, os judeus só viram a liberdade, como é indicada claramente pelo texto grego e como expliquei a vocês.

	Orgulhosos então por serem os descendentes de Abraão, eles replicaram: Somos descendentes de Abraão e jamais fomos escravos de alguém. Como dizes tu: “Sereis livres?”

	Ó pele soprada! Isto não é grandeza; é inchaço!

	Isto é mesmo verdade, mesmo em se tratando da liberdade que se pode desfrutar neste mundo?

	Vocês, realmente, jamais foram escravos de alguém? José não foi vendido5? Os santos Profetas não foram levados ao cativeiro6? Não foi esse mesmo povo que, no Egito, fabricava tijolos, sofria o duro jugo dos reis deste país, se dedicando para eles, não apenas ao trabalho em ouro e prata, mas também em trabalhos com a terra7?

	Se vocês jamais foram escravos, ó gente ingrata, por que Deus os lembra sem cessar que os libertou da casa da servidão8? E se seus pais foram escravos, vocês que falam jamais sentiram o peso da escravidão? Por que então vocês pagam tributos aos romanos?

	Não foi por este motivo que vocês armaram uma armadilha para a Verdade, em que desejavam que ela caísse? Vocês não questionaram Cristo sobre se é permitido ou não pagar o imposto a César?9

	Se ele tivesse respondido que sim, que era permitido, vocês teriam lançado as mãos sobre ele, como se ele tivesse expressado um pensamento contrário à liberdade da descendência de Abraão. Se, pelo contrário, ele tivesse dito que não, que não era permitido, vocês o teriam acusado no tribunal dos reis da terra, como um defensor do não pagamento de impostos.

	Vocês lhe mostraram uma moeda e, com isso, ele os reduziu, como vocês mereceram, ao silêncio e, presos em suas próprias redes, vocês se viram obrigados a vocês mesmos responderem a questão. Vocês então admitiram que aquela moeda possuía a efígie de César e assim o Salvador lhes disse: Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus10.

	A razão destas palavras é que, se César tem o direito de reclamar as moedas marcadas com sua efígie, Deus reclama também a posse do ser humano, sobre quem ele gravou sua imagem. Isto então foi o que Cristo respondeu aos judeus.

	Meus irmãos! Eu me sinto emocionado ao pensar no fútil orgulho humano e ao ver que os judeus sustentavam uma falsidade, já que afirmavam jamais terem perdido a liberdade, mesmo entendida no sentido temporal: Jamais fomos escravos de alguém.

	03 – Em verdade, em verdade.

	Vamos escutar e prestar mais atenção à resposta do Salvador, para que nós mesmos não mereçamos o título de escravos. Jesus lhes respondeu então: Em verdade, em verdade vos digo: todo aquele que se entrega ao pecado é seu escravo.

	Sim, ele é escravo. Se ao menos ele fosse escravo de uma pessoa, invés de ser escravo do pecado! Quem não tremeria, ao ouvir tais palavras?

	Que o Senhor nosso Deus condesceda nos conceder a graça de compreender bem suas palavras. Condesceda o Salvador me conceder o favor de falar bem com vocês sobre a liberdade que devemos conquistar e sobre a servidão que devemos evitar.

	Em verdade, em verdade vos digo. A Verdade fala. O que significam em sua boca estas palavras: Em verdade, em verdade vos digo?

	A maneira como ele fala é, realmente, para se pensar. Se é permitido dizer, estas palavras são como que um juramento. Em verdade, em verdade vos digo.

	Em verdade significa: de acordo com a interpretação comum, isto é verdadeiro. No entanto, embora se possa falar assim, jamais isto foi interpretado assim: “Eu digo a verdade”.

	Nem o intérprete grego e nem o intérprete latino ousaram dar esta interpretação, pois a expressão: Em verdade11 não é nem grega e nem latina, mas hebraica. Não se deu então a ela uma explicação diferente daquela que demos e ela permanece então como o sinal de algo secreto. Ao não se dizer todo seu valor não se quis negar seu sentido, mas sim conservá-la respeitável.

	Não foi uma vez só, mas duas, que o Senhor pronunciou a expressão. Em verdade, em verdade vos digo. Ao pronunciá-la duas vezes, ele quis atrair para ela toda a atenção.

	04 – Os escravos do pecado.

	Para o que a Verdade quer chamar nossa atenção? “Eu lhes falo a verdade, eu lhes falo a verdade”, ela nos diz. É evidente que, mesmo quando ela não diz: “Eu lhes falo a verdade”, ela não pode mentir, pois isto seria impossível.

	No entanto, ela quer chamar nossa atenção e nos convencer de algo. Em certo sentido, nós dormimos e ela quer que acordemos. Ela nos estimula a ouvi-la e não quer que façamos pouco caso de suas palavras.

	O que ela nos diz então? Em verdade, em verdade vos digo: todo aquele que se entrega ao pecado é seu escravo.

	Ó miserável servidão! Muito frequentemente, quando as pessoas possuem maus senhores, elas procuram se vender. Não que elas não queiram ter nenhum senhor, mas sim porque querem trocá-lo.

	Mas o escravo do pecado, que recurso ele tem à sua disposição? Quem ele pode chamar em seu socorro? Perante quem apresentar suas queixas? A que senhor se vender?

	Às vezes, o escravo de alguém, cansado das exigências exorbitantes do seu senhor, encontra repouso na fuga. Mas, para onde fugir o escravo do pecado? Para todo lugar aonde ele vai, ele não o encontra?

	Uma má consciência jamais escapa dela mesma. Ela não sabe para que lugar secreto se retirar, pois ela segue a ela mesma. Ela é incapaz de se separar dela mesma, pois o pecado que ela comete está dentro dela.

	O pecador se torna culpado de uma falta ao se propiciar um prazer dos sentidos. O prazer passa, mas a falta permanece. Tudo o que o encantava desapareceu e só lhe resta o tormento.

	Ó triste escravidão!

	Vemos, de tempos em tempos, pessoas procurando refúgio em nossas igrejas. Habitualmente vemos que são indivíduos indisciplinados, pois não querem ter senhores, mas pretendem continuar cometendo pecados.

	Algumas vezes acontece de uma pessoa nascida livre vir se refugiar na igreja para fugir de uma ilegítima e insuportável servidão. Ela vai até a igreja pedir a proteção do bispo e se o bispo se descuida do caso e não providencia os cuidados para salvaguardar a liberdade dessa pessoa, esta é devolvida sem piedade às mãos do seu senhor.

	 Refugiemo-nos todos junto a Cristo. Peçamos a Deus que ele nos liberte da servidão do pecado. Peçamos que sejamos vendidos, para sermos resgatados pelo preço do seu sangue, pois o Senhor disse: “Vós fostes vendidos gratuitamente e sereis resgatados sem pagamento12. Sem pagamento vindo de vocês, pois o pagamento por vocês veio de mim”.

	O Senhor fala assim porque foi ele quem pagou por nosso resgate. Não com dinheiro, mas com o sangue dele. Se fosse por nós mesmos, teríamos permanecido escravos e desprovidos de qualquer recurso.

	05 – Quem nos liberta da escravidão.

	Só Cristo então liberta dessa escravidão. Jamais ele esteve submetido a ela e, no entanto, ele quebrou suas correntes, pois só ele se tornou humano sem ser manchado pelo pecado.

	As crianças que são vistas nos braços de suas mães ainda não caminham, mas já não são livres em seus movimentos. Elas receberam de Adão os laços dos quais Cristo deve libertá-las.

	Quando são batizadas, também a elas é concedida a graça prometida pelo Senhor, pois só Aquele que veio a este mundo isento de pecado e que se ofereceu em sacrifício para expiar o pecado pode libertar do pecado.

	Vocês ouviram a leitura destas palavras do Apóstolo: Desempenhamos a função de embaixadores em nome de Cristo e é Deus mesmo que exorta por nosso intermédio. Em nome de Cristo vos rogamos, ele diz. Ou, em outros termos: “É como se Jesus Cristo mesmo vos rogasse”.

	Rogasse para fazer o quê? Reconciliai-vos com Deus!13

	Já que o Apóstolo nos exorta e nos roga que nos reconciliemos com Deus, é evidente então que estávamos em inimizade com ele. Se não somos inimigos de uma pessoa, por que devemos nos reconciliar com ela?

	Não é por causa da natureza que estamos em guerra com Deus. Isto é consequência dos nossos pecados. E, pelo próprio fato de que nos tornamos seus inimigos, nós nos tornamos também escravos do pecado.

	Deus jamais teve como inimigos as pessoas livres. Ele necessariamente as encontrou entre os escravos e elas continuarão mergulhadas na servidão enquanto não forem libertadas por Aquele que elas quiseram ter como inimigo quando cometeram o pecado.

	Então, em nome de Cristo vos rogamos: reconciliai-vos com Deus!

	Mas, como se reconciliar com ele se deixamos sobreviver o que estabelece um abismo entre ele e nós?

	Ora, ele não disse, pela boca de um Profeta: Não é a mão do Senhor que é incapaz de salvar, nem seu ouvido demasiado surdo para ouvir, são vossos pecados que colocaram uma barreira entre vós e vosso Deus. Vossas faltas são o motivo pelo qual a Face se oculta para não vos ouvir14?

	Só podemos então nos reconciliar com ele com a condição de fazermos desaparecer o que nos separa dele e estabelecermos entre nós um laço que nos una. Há entre nós e Deus um muro de separação, mas pode haver um mediador que nos reconcilie.

	O intermediário que nos separa é o pecado. O mediador que nos reconcilia é Nosso Senhor Jesus Cristo, porque há um só Deus e há um só mediador entre Deus e os seres humanos: Jesus Cristo, humano15.

	Para fazer desaparecer esse muro __ que não é outra coisa além do pecado __ esse mediador veio ao mundo e, como sacerdote, ele mesmo se ofereceu em sacrifício e, por ter se tornado vítima pelo pecado e ter se oferecido em holocausto na cruz onde morreu, o Apóstolo continua expressando seu pensamento.

	Ele havia dito: Em nome de Cristo vos rogamos: reconciliai-vos com Deus. E, como se lhe perguntássemos sobre o meio de realizar essa reconciliação, ele acrescenta: Aquele que não conheceu o pecado, Deus o fez pecado por nós, para que nele nós nos tornássemos justiça de Deus16.

	Aquele __ Cristo Deus __ que não conheceu o pecado veio na carne, ou seja, numa carne semelhante à do pecado17. Essa carne não era, todavia, a do pecado. Ela não estava manchada por nenhuma falta. Cristo se tornou a verdadeira vítima pelo pecado porque ele mesmo era isento do pecado.

	06 – Cristo feito pecado.

	Mas dizer que o pecado se tornou vítima pelo pecado não é uma imaginação da minha parte? Não! E aqueles que leram as santas Escrituras sabem disso. Aqueles que não as leram que não se mostrem negligentes quanto a isso. Que eles não se mostrem negligentes em lê-las e assim estarão em condições de avaliar com conhecimento de causa.

	Dentre os sacrifícios que o Senhor prescreveu que fossem oferecidos, muitos não eram para expiar os pecados, mas para representar o futuro. Portanto, eram as mesmas cerimônias, as mesmas hóstias, as mesmas vítimas, os mesmos animais nos sacrifícios expiatórios, onde o sangue derramado era um emblema do sangue do Salvador.

	Ora, a Lei dá a essas vítimas não expiatórias o nome de pecados. Isto é tão verdadeiro que em várias passagens das Escrituras é feita a recomendação aos sacerdotes que colocassem as mãos sobre a cabeça do pecado, ou seja, sobre a cabeça da vítima que estava sendo imolada pelo pecado. Foi esse pecado, ou seja, essa vítima pelo pecado que se tornou Nosso Senhor Jesus Cristo, aquele que não conheceu o pecado.

	07 – Cristo livre entre os mortos.

	Tem o direito de libertar dessa escravidão Aquele que disse em um Salmo: Já sou contado entre os que descem à tumba, tal qual uma pessoa inválida e livre entre os mortos18. Ele era o único a desfrutar da liberdade, porque era o único sem pecado, já que ele disse no Evangelho: Vem o príncipe deste mundo. Com isso, ele queria dizer que o demônio vinha nas pessoas dos judeus, para persegui-lo. E ele acrescenta: mas ele não tem nada em mim19. “Até mesmo nos justos que ele mata, ele encontra algum pecado, por menor que seja. Mas em mim, ele não encontrará nada”.

	E, como se lhe perguntassem: “Se ele não vai encontrar nada em você, por que ele o matará?”, ele acrescenta: O mundo, porém, deve saber que amo o Pai e procedo como o Pai me ordenou. Levantem-se! Vamo-nos daqui!20

	“Se eu morro, minha morte não é a consequência necessária de pecados que eu, porventura, tivesse cometido, mas, ao morrer, eu cumpro a vontade do meu Pai e aqui há mais vontade da minha parte do que uma necessidade vinda de fora, pois, se eu não concordasse, eu não morreria”, ele disse.

	De fato, ele não disse em outra passagem: Dou a minha vida para retomá-la. Ninguém a tira de mim, mas eu a dou de mim mesmo, já que tenho o poder de dá-la, como tenho o poder de retomá-la21?

	Entre os mortos, ele é então livre.

	08 – Usar e abusar da liberdade.

	Já que toda pessoa que comete pecado é escrava dele, que esperança podemos ter de conseguir a liberdade? Aqui está ela: O escravo não fica na casa para sempre, diz o Salvador. A casa é a Igreja e o escravo é o pecador.

	Um grande número de pecadores entra na Igreja e o Senhor não disse: “O escravo não entra na casa”, mas sim: O escravo não fica na casa para sempre.

	Se não deve então haver lá nenhum escravo, quem será encontrado lá? O rei, que está sentado no trono da justiça, só com seu olhar dissipa todo o mal. Quem pode dizer: “Meu coração está puro, estou limpo de pecado?”22, como dizem os santos livros.

	Ó meus irmãos! Ele nos faz tremer ao nos dirigir estas palavras.

	O escravo não fica na casa para sempre. E o Salvador acrescenta: Mas o filho sim, fica para sempre.

	Cristo estaria então sozinho em sua casa? Ninguém então estaria com ele? Do que serviria uma Cabeça, se não houvesse um corpo? Ou seria o Filho, ao mesmo tempo, Cabeça e corpo?

	Não foi sem motivo que ele quis nos inspirar o medo e a confiança. Ele nos assustou para que não amemos o pecado. Ele nos tranquilizou para nos fazer ter esperança por nossa libertação do pecado.

	Todo aquele que se entrega ao pecado é seu escravo, mas o escravo não fica na casa para sempre. Nós, que não somos isentos de pecados, que esperança podemos ter?

	Escutem! Aqui está ela: Mas o filho sim, fica para sempre. Se o Filho libertá-los, então vocês serão verdadeiramente livres. Este então, meus irmãos, é o objeto de nossas esperanças. Aquele que é livre nos libertará e ao fazermos parte de sua liberdade, ele nos fará seus servidores.

	Éramos escravos de nossas paixões e, com nossa libertação, nos tornamos escravos do amor. O Apóstolo não diz outra coisa, pois, fostes chamados à liberdade. Não abuseis, porém, da liberdade, como pretexto para prazeres carnais. Pelo contrário, fazei-vos servos uns dos outros pelo amor23.

	Que nenhum cristão diga então: “Sou livre, pois fui chamado à liberdade. Eu era escravo e fui resgatado e, com meu resgate, eu me tornei livre. Agirei agora como eu quiser, pois sou livre e ninguém tem o direito de impor regras à minha vontade”.

	Mas, se essa vontade o levar ao pecado, você passa a ser escravo do pecado. Não abuse então da liberdade para pecar sem nenhum impedimento. Ao contrário, aja em seu benefício e não ofenda a Deus. Se sua vontade se submeter às regras da devoção, ela será livre.

	Você será livre se for escravo. Livre com relação ao pecado e escravo com relação à justiça, pois o Apóstolo disse: Quando éreis escravos do pecado, éreis livres a respeito da justiça. Que frutos produzíeis então? Frutos dos quais agora vos envergonhais. O fim deles é a morte. Mas agora, libertados do pecado e feitos servos de Deus, tendes por fruto a santidade e o objetivo é a vida eterna24. Que para este objetivo tendam nossos esforços e ajamos com vistas a este objetivo.

	09 – A primeira liberdade e a atual.

	O primeiro passo a dar rumo à liberdade é ser isento de pecado. Atenção, meus irmãos, atenção, pois temo não poder fazer com que toquem com o dedo e compreendam o que é agora e o que será mais tarde essa liberdade.

	Examinem de perto o comportamento de uma pessoa qualquer neste mundo. Se ela for realmente justa, ela faz por merecer, sob todos os pontos de vista, o título de justa. Mas ela não é, no entanto, isenta de pecados.

	Escute o mesmo apóstolo São João, cujo Evangelho estudamos neste momento. Ele nos diz em uma de suas epístolas: Se dizemos que não temos pecado, enganamos a nós mesmos e a verdade não está em nós25.

	Somente Aquele que tinha conservado sua liberdade no meio dos mortos pode falar assim. Só se podia falar assim Daquele em quem não foi encontrado nenhum pecado. Sim, só se pode falar assim dele, já que, por sua semelhança conosco, passou pelas mesmas provações que nós, com exceção do pecado26. Somente ele pôde dizer: Vem o príncipe deste mundo, mas ele não tem nada em mim.

	Examinem de perto de qualquer justo e vocês encontrarão nele, necessariamente, algum pecado. Jó certamente era puro e o Senhor lhe deu um testemunho tão lisonjeiro neste sentido que o demônio, quando ficou com inveja dele, pediu para prová-lo. O tentador acabou convencido e a virtude do santo homem ficou claramente demonstrada27. A virtude dele ficou manifestada à luz do dia, não para ser conhecida e recompensada por Deus, mas para que as pessoas não a ignorassem e para que pudessem tomá-la como modelo.

	O que disse então Jó? Quem pode ser isento de sujeira? Ninguém, ninguém!28 Nem mesmo uma criança de um dia de vida.

	Muitas pessoas adquiriram incontestavelmente o título de justas e irrepreensíveis, mas no sentido de que não se pode atribuir a elas nenhum crime. Nas coisas humanas, aquele cujo comportamento não está manchado por nenhum crime não pode, evidentemente, ser censurado.

	Um crime é uma falta grave e digna, sob todos os pontos de vista, de acusação e de condenação. Ora, Deus não faz distinção entre pecados para condenar uns e justificar e louvar outros. Ele não aprova nenhum e detesta todos.

	Assim como um médico detesta a doença da pessoa pregada em um leito de dor e se esforça para curá-la, afastar o mal e deixar em segurança o doente, da mesma forma, com sua graça, Deus age para destruir o pecado e libertar o pecador.

	Você questiona: “Mas, quando o pecado é eliminado? Por que ele não o é assim que perde sua força?”

	Ele perde sua força naqueles que se tornam melhores e deixa de existir nos perfeitos.

	10 – Em parte livres e em parte escravos.

	O primeiro passo a dar rumo à liberdade é então estar isento de pecado. Assim, quando escolhia pessoas para ordenar sacerdotes e diáconos, o apóstolo Paulo exigia delas o que se deve exigir de qualquer pessoa destinada a se tornar, pela ordenação, líder na Igreja. Mas ele não diz que alguém deva ser sem pecado, porque, neste caso, se afastaria das ordens todo mundo, pois ninguém seria admitido a elas. Ele fala então nestes termos: Devem ser escolhidos entre quem seja irrepreensível29. Ser irrepreensível é não ser acusado, por exemplo, de homicídio, de adultério, de sujeira proveniente de fornicação, de roubo, de fraude, de sacrilégio ou de qualquer falta deste gênero.

	Quando uma pessoa começa a trilhar este caminho __ e todo cristão deve começar __ ela já começa a se dirigir rumo à liberdade. Para ela, a liberdade já existe, mas não em toda sua perfeição.

	“Por que ela ainda não a possui em sua perfeição?”, alguém poderá questionar.

	Porque sinto nos meus membros outra lei, que luta contra a lei do meu espírito e me prende à lei do pecado, que está nos meus membros. De fato, não faço o bem que quereria, mas o mal que não quero30. Porque os desejos da carne se opõem aos do espírito e estes aos da carne, pois são contrários uns aos outros. É por isso que não fazeis o que quereríeis31, diz o Apóstolo.

	De um lado, a liberdade e de outro, a escravidão. Mesmo assim, essa liberdade é incompleta, obscurecida por sombras, encerrada em estreitos limites, porque ela ainda é deste mundo passageiro. Em parte, conservamos a fraqueza e em parte, conquistamos a liberdade.

	Todos os pecados que cometemos foram apagados pelo batismo, mas, porque todas as nossas iniquidades desapareceram, aconteceu o mesmo com nossa fraqueza? Se fosse assim, nossas vidas transcorreriam isentas de qualquer falta.

	Quem ousaria dar um testemunho assim sobre seu comportamento? Ninguém, a não ser um orgulhoso, uma pessoa indigna da piedade do Libertador, alguém que quer enganar a si mesmo e em quem não se encontra a liberdade.

	Porque permaneceu em nós a fraqueza, eu ouso dizer que somos livres enquanto servimos Deus e somos escravos enquanto somos submetidos à lei do pecado.

	Aí está porque o Apóstolo mesmo disse o que acabamos de dizer: Deleito-me na Lei de Deus, no íntimo do meu ser32. A liberdade nos vem então do prazer que sentimos pela Lei de Deus, pois a liberdade é uma coisa agradável.

	Quando você observa por medo as regras da justiça, Deus não lhe dá prazer. Quando você age como escravo, você não sente nenhum encanto. A partir do momento em que a alegria do Senhor entre em sua alma, você é livre.

	Não tema o castigo; ame a justiça. Talvez você ainda não possa amá-la. Então, ame até mesmo o castigo, para chegar a amar a justiça.

	11 – A liberdade do Cristo libertador.

	O Apóstolo se sentiu então livre na parte mais elevada do seu ser e, por isso, ele disse: “Deleito-me na Lei de Deus, no íntimo do meu ser. A Lei me encanta. Eu encontro prazer no que ela me ordena e é a própria justiça que faz minha felicidade”.

	Sinto nos meus membros outra lei. Isto é o que resta de fraqueza em nós. Essa outra lei luta contra a lei do meu espírito e me prende à lei do pecado, que está nos meus membros.

	Do lado em que a justiça não é cumprida, ele reencontra a escravidão, pois, a partir do momento em que se encontra prazer na Lei de Deus, não se é mais escravo, mas amigo da Lei e quando ela é amada se é livre.

	O que nos resta a fazer então? Nada mais do que nos voltarmos para Aquele que disse: Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.

	O Apóstolo, cujas palavras citamos agora há pouco, se voltou para ele e clamou: Homem infeliz que sou! Quem me livrará deste corpo que me acarreta a morte? A graça de Deus, por Jesus Cristo Nosso Senhor!33

	Então, se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.

	Por fim, aqui está como ele termina: Assim, pois, de um lado, pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus; de outro lado, por minha carne, sou escravo da lei do pecado34.

	“Pelo meu espírito, pois não somos dois, emanados de dois princípios contrários e opostos um ao outro, mas, pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus e, de outro lado, por minha carne, sou escravo da lei do pecado, na medida em que minha fraqueza se opõe à minha salvação”, ele diz.

	12 – A luta contra o pecado.

	Mas, se pela carne você está submetido à lei do pecado, faça o que diz o Apóstolo: Não reine, pois, o pecado em vosso corpo mortal, de modo que obedeçais aos seus apetites. Nem ofereçais os vossos órgãos ao pecado, como instrumentos do mal35.

	Ele não disse: “Não esteja mais o pecado”, mas sim: Não reine o pecado. É inevitável que o pecado esteja necessariamente em seu corpo, mas retire-lhe o império sobre você. Não faça o que ele ordena.

	Se a ira se acender em você, não coloque sua língua a serviço dela, para pronunciar maldições e nem lhe empreste suas mãos ou seus pés para golpearem.

	Evidentemente que, se o pecado não estivesse em seu corpo, esses impulsos irracionais da ira não surgiriam. Retire-lhe então todo poder. Que ela não tenha armas à sua disposição para combater você e, a partir do momento em que ela não tiver mais armas para empunhar, ela aprenderá a não se mostrar.

	Nem ofereçais os vossos órgãos ao pecado, como instrumentos do mal, caso contrário, você terá escravos em todas as partes do seu ser e não poderá mais dizer então: Pelo meu espírito, sou submisso à Lei de Deus.

	Se o espírito estiver armado, os órgãos não serão mais instrumentos colocados à serviço da fúria do pecado. Que o comandante interior defenda a fortaleza, porque ele está sob a proteção de outro comandante mais forte. Que ele coloque um freio em sua ira e que ele acorrente sua paixão.

	Certamente que há em nós coisas a moderar e dominar e más inclinações a serem contidas e se este justo submetido à Lei de Deus desejou alguma coisa, foi mesmo não encontrar nele nada que precisasse ser dominado.

	Todo aquele que busca a perfeição deve se esforçar __ ao se tornar melhor __ para enfraquecer a cada dia suas paixões, pois, se ele possui órgãos, não é para fazer deles servos das más inclinações.

	O querer o bem está em mim, mas não sou capaz de efetuá-lo36, diz o Apóstolo.

	Por acaso, ele disse: “Não sou capaz de querer o bem”? Se ele tivesse dito isto, não haveria esperança para ele. Mas ele não disse: “Não sou capaz de querer o bem”. O que ele disse foi: Não sou capaz de efetuá-lo.

	O que é “efetuar o bem”, se não é destruir o mal e colocar um fim nele? O que é destruir o mal, se não é fazer o que diz a Lei: Não cobiçarás37. Não cobiçar nada é a perfeição do bem, porque é a destruição do mal.

	O Apóstolo disse: Não sou capaz de efetuar o bem porque ele não podia se impedir de cobiçar. Não estava em poder dele não sentir a cobiça, mas estava em poder dele reprimir a cobiça, para não satisfazê-la e se recusar a colocar seus órgãos à serviço dela.

	“Não sou capaz de efetuar o bem. É impossível para mim cumprir este mandamento: Não cobiçarás”.

	Então, o que é preciso ser feito? Colocar em prática este conselho do sábio: Não siga tuas concupiscências e refreia os teus apetites38.

	Sempre que você sentir em sua carne a manifestação de desejos ilícitos, aja de maneira a não se deixar levar pelos impulsos desses desejos. Persevere na obediência a Deus e na liberdade de Cristo. Submeta-se de coração à vontade do seu Deus.

	Não se abandone às suas concupiscências, pois, ao segui-las, você as reforça e se você as reforça, como poderá vencê-las? Como você poderá vencer seu inimigo, se você o alimenta contra você com suas próprias forças?

	13 – A hospedaria que trata e cura.

	A plena e perfeita liberdade está então em Nosso Senhor Jesus Cristo, já que ele disse: Se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.

	Mas, quando nós desfrutaremos dessa plena e perfeita liberdade? Quando nenhuma inimizade existir mais entre Deus e nós. Sobretudo quando a morte __ nosso último inimigo a derrotar __ for destruída, pois, é necessário que este corpo corruptível se revista da incorruptibilidade e que este corpo mortal se revista da imortalidade. Quando este corpo corruptível estiver revestido da incorruptibilidade e quando este corpo mortal estiver revestido da imortalidade, então se cumprirão estas palavras da Escritura: “A morte foi tragada pela vitória. Onde está, ó morte, a tua vitória?”39

	O que significa: Onde está, ó morte, a tua vitória?

	A carne combatia o espírito e o espírito combatia a carne, mas enquanto a carne de pecado vivia.

	Onde está, ó morte, a tua vitória? Então, não morreremos mais, porque então viveremos Naquele que morreu e ressuscitou por nós, a fim de que os que vivem já não vivam para si, mas para aquele que por eles morreu e ressurgiu40.

	Estamos doentes; chamemos o médico. Sejamos levados para a estalagem para sermos tratados, pois Aquele que nos promete a saúde teve piedade do infeliz que os ladrões tinham deixado agonizante no caminho. Ele derramou óleo e vinho em suas chagas, tratou suas feridas, colocou-o sobre a sua própria montaria, levou-o a uma hospedaria e o confiou aos cuidados do hospedeiro.

	Quem era aquele hospedeiro? Talvez aquele que disse: Desempenhamos a função de embaixadores em nome de Cristo41.

	Ele deu também dois denários ao hospedeiro para que o ferido fosse cuidado42. Talvez eles sejam os dois mandamentos que resumem toda a Lei e os Profetas43.

	Então, meus irmãos, a Igreja é, nesta vida, a hospedaria do viajante, já que os enfermos encontram nela sua cura. Mas, à Igreja também está reservada a posse da herança celeste.

	Conferência 042 - Os judeus, filhos do demônio.

	 “Bem sei que sois a descendência de Abraão, mas quereis matar-me, porque as minhas palavras não penetram em vós. Eu falo o que vi junto de meu Pai e vós fazeis o que aprendestes de vosso pai”. “Nosso pai”, replicaram eles, “é Abraão”. Disse-lhes Jesus: “Se fôsseis filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. Mas, agora, procurais tirar-me a vida; a mim que vos falei a verdade que ouvi de Deus! Isso Abraão não o fez. Vós fazeis as obras de vosso pai”. Retrucaram-lhe eles: “Nós não somos filhos da fornicação; temos um só pai: Deus”. Jesus replicou: “Se Deus fosse vosso pai, vós me amaríeis, porque eu saí de Deus. É dele que eu provenho, porque não vim de mim mesmo, mas foi ele quem me enviou. Por que não compreendeis a minha linguagem? É porque não podeis ouvir a minha palavra. Vós tendes como pai o demônio e quereis fazer os desejos de vosso pai. Ele era homicida desde o princípio e não permaneceu na verdade, porque a verdade não está nele. Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. Mas eu, porque vos digo a verdade, não me credes. Quem de vós me acusará de pecado? Se vos falo a verdade, por que não me credes? Quem é de Deus ouve as palavras de Deus e se vós não as ouvis é porque não sois de Deus”44.

	Análise

	Os judeus se diziam livres porque eram descendentes de Abraão e filhos de Deus. Mas Jesus lhes mostrou que, se eles deviam a Abraão e a Deus a existência material deles, espiritualmente eles não eram seus filhos por causa das desordens, da incredulidade e dos vícios deles. Eles não passavam, a bem dizer, de herdeiros do demônio, já que o demônio é o pai da mentira e eles não ouviam o Salvador, que é a Verdade e é Deus.

	01 – Deixar o coração ser conquistado por Jesus.

	Sob a forma de escravo, Nosso Senhor Jesus Cristo não era escravo e embora ele tivesse se revestido com esta aparência, nem por isso ele deixou de ser o soberano Senhor de todas as coisas.  Com sua forma carnal, ele se parecia com um escravo e, embora sua carne fosse igual a uma carne de pecado, ela não era, no entanto, uma carne de pecado45.

	Ele promete a liberdade àqueles que acreditarem nele, mas orgulhosos de si mesmos, não percebendo que estavam submetidos ao jugo do pecado, os judeus se recusaram desdenhosamente se tornarem livres e, porque eram da descendência de Abraão, eles achavam que não dependiam de ninguém.

	O que o Senhor lhes respondeu, a lição de hoje nos diz. Aqui está: “Bem sei que sois a descendência de Abraão, mas quereis matar-me, porque a minha palavra não penetra em vós. Eu falo o que vi junto de meu Pai e vós fazeis o que aprendestes de vosso pai”, diz o Senhor.

	“Bem sei que sois a descendência de Abraão, mas quereis matar-me. Eu conheço o ramo de onde vocês brotaram, mas não encontro fé em seus corações”.

	“Sois a descendência de Abraão, mas segundo a carne. É por isso que procurais tirar-me a vida, porque as minhas palavras não penetram em vós. Se vocês recebessem minhas palavras, elas conquistariam vocês e se elas conquistassem vocês, vocês estariam presos como peixes em uma rede de fé”.

	O que ele quer dizer com: As minhas palavras não penetram em vós? “Elas não chegam até seus corações, porque vocês não as recebem”.

	A palavra de Deus é, de fato __ e assim deve ser para os fiéis __ como um anzol é para os peixes. Ela captura, quando é compreendida e nisso não há nenhuma violência cometida com relação àqueles que são capturados, pois eles são capturados para a salvação deles e não para a perdição deles. Foi por isso que o Salvador disse aos seus Apóstolos: Sigam-me e vos farei pescadores de gente46.

	Os judeus não eram assim e, no entanto, eram filhos de Abraão. Eles eram filhos de um homem de Deus, mas, no entanto, eram pessoas pecadoras.

	Abraão era a fonte da existência deles nesta vida, mas eles tinham degenerado e não imitavam a fé daquele do qual eles eram filhos.

	02 – O verdadeiro filho de Abraão.

	Vocês certamente ouviram estas palavras do Salvador: Bem sei que sois a descendência de Abraão. Escutem o que ele diz em seguida: Eu falo o que vi junto de meu Pai e vós fazeis o que aprendestes de vosso pai.

	Antes, ele havia dito: Bem sei que sois a descendência de Abraão. Mas, o que eles fazem?

	O que ele lhes disse: Procurais tirar-me a vida. Jamais, em Abraão, eles viram tal coisa.

	Ao nos falar do seu Pai nesta passagem: Eu falo o que vi junto de meu Pai, o Salvador quis nos falar de Deus.

	“Eu vi a verdade e eu digo a verdade, porque sou a verdade”. O Salvador diz a verdade que ele viu em seu Pai. Ele viu a ele mesmo e ele fala dele, pois ele é a verdade do Pai, que ele viu no Pai. De fato, ele é o Verbo e o Verbo estava em Deus.

	Mas onde os judeus viram o mal que eles praticam e que Cristo lhes censura e condena neles? Eles o viram em seus pais.

	Quando, nos versículos seguintes, ficarmos sabendo quem é o pai deles, compreenderemos o que eles viram nesse pai. Por enquanto, o Senhor não pronuncia seu nome.

	Pouco antes, ele tinha falado de Abraão, mas como fonte de existência carnal e não como modelo para suas vidas espirituais. Ele em seguida citará o nome do outro pai dos judeus; aquele que não os gerou, aquele que não os fez humanos, mas do qual eles eram os filhos, senão enquanto humanos, pelo menos enquanto humanos maus; senão enquanto sua descendência, pelo menos enquanto seus imitadores.

	03 – Nosso pai é Abraão.

	Nosso pai é Abraão, replicaram eles. Ou, em outros termos: “O que você tem para falar contra Abraão?” Ou ainda: “Se você for capaz de alguma coisa, ouse repreendê-lo”.

	Nada impedia o Salvador de ousar repreender Abraão, mas ele não tinha nenhuma censura a lhe fazer. Cristo só tinha louvores a lhe dirigir. No entanto, seus interlocutores pareciam provocá-lo para fazê-lo falar mal de Abraão e eles mesmos encontrarem um motivo para agir com relação a ele como eles queriam.

	 Nosso pai é Abraão.

	04 – Filhos de Abraão somente quanto à carne.

	Escutemos a resposta que lhes deu o Salvador e vejamos como ele louva Abraão, mesmo os condenando. Jesus lhes diz: Se fôsseis filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. Mas, agora, procurais tirar-me a vida; a mim que vos falei a verdade que ouvi de Deus! Isso Abraão não o fez.

	Eu vejo aqui o elogio a Abraão e a condenação dos judeus. Abraão não foi um homicida.

	“Eu não digo que sou o Deus de Abraão. Se eu dissesse isto, eu diria a verdade”.

	Cristo disse em outra passagem: Antes que Abraão existisse, eu sou47. E os judeus quiseram apedrejá-lo. Ele não lhes dirigiu então estas palavras.

	“Tal como vocês me veem, tal como vocês me olham, tal como vocês acreditam que eu seja, sem perceberem outra coisa em mim, eu sou um ser humano e esse ser humano que lhes diz o que ouviu de Deus, por que vocês querem matar, se não é porque vocês não são os filhos de Abraão?”

	No entanto, ele havia dito pouco antes: Bem sei que sois a descendência de Abraão. Ele não nega a origem deles, mas ele condena os atos deles. Eles deviam a Abraão sua existência corporal, mas ele era estranho à maneira como eles se comportavam.

	05 – O cristão é filho de Abraão pela fé.

	Nós, meus caríssimos, viemos da descendência de Abraão? Ou, de alguma forma, Abrão é nosso pai segundo a carne?

	Fisicamente falando, são os judeus que vieram dele, que o tiveram como a origem deles e os cristãos não descendem dele. Nós viemos de outras nações, mas, no entanto, descendemos de Abraão com a imitação de suas virtudes.

	Escutem o Apóstolo: As promessas foram feitas a Abraão e à sua descendência. Não foi dito: “aos seus descendentes”, como se fossem muitos, mas se fala de um só: “em sua descendência” (Gênesis 12: 7), isto é, a Cristo. Ora, se sois de Cristo, então sois verdadeiramente a descendência de Abraão; herdeiros segundo a promessa48.

	Pela graça de Deus nos tornamos então os filhos de Abraão. Não foi na descendência natural de Abraão que Deus escolheu coerdeiros para seu Cristo. Ele deserdou alguns dessa descendência e adotou outros. Da oliveira cujas raízes se estendem até os Patriarcas, ele cortou os ramos naturais ressecados pelo orgulho e enxertou no lugar a humilde oliveira selvagem49.

	Assim, quando os judeus foram pedir o batismo a João Batista, ele se voltou contra eles e clamou: Raça de víboras! Eles se vangloriavam sobretudo da nobreza da origem deles, mas ele os chamou de: Raça de víboras!

	Seria demais chamá-los de “raça de gente”, pois eles não passavam de raça de víboras. Seus olhos recaíam sobre pessoas, mas ele conhecia a malignidade do veneno deles. Se eles tinham ido se batizar, que ao menos se convertessem.

	Por isso João Batista lhes disse: Raça de víboras!  Quem vos ensinou a fugir da cólera vindoura? Dai, pois, frutos de verdadeira penitência. Não digais dentro de vós: “Nós temos a Abraão por pai!” Pois eu vos digo: Deus é poderoso para suscitar destas pedras filhos a Abraão50.

	Se vocês não produzem frutos dignos de penitência, não se vangloriem de suas origens, pois Deus é suficientemente poderoso para condenar vocês e dar a Abrão outra descendência. Ele é mesmo capaz de lhe dar outros filhos e filhos que imitam sua fé.

	Deus é poderoso para suscitar destas pedras filhos a Abraão. Somos filhos e, pelos nossos pais, éramos pedras, porque neles adorávamos pedras invés de Deus. Foi então com tais pedras que o Senhor formou uma família a Abraão.

	06 – As obras mostram a filiação de Abraão.

	Do que se vangloria então a ridícula e fútil ostentação dos judeus? Que eles deixem de desfilar a origem deles em Abraão. Foi dito a eles o que eles deviam ouvir: “Se sois filhos de Abraão, provem com atos e não com palavras”.

	“Procurais tirar-me a vida como um ser humano. Eu não digo como Filho de Deus, nem como Deus e nem como Verbo, porque o Verbo não morre. Eu falo do que vocês veem, pois o que vocês veem vocês podem matar e vocês podem ofender Aquele que vocês não veem. Isso Abraão não o fez. Vós fazeis as obras de vosso pai” .

	O Salvador ainda não diz quem é o pai deles.

	07 – Temos um só pai: Deus.

	O que eles responderam? Eles começaram a compreender, até certo ponto, que o Salvador não lhes falava da origem carnal deles, mas da maneira como eles se comportavam.

	Nas Escrituras que eles tinham em mãos, é comum chamar, em um sentido espiritual, de fornicação a esse tipo de prostituição da alma. Assim, eles deram esta resposta às palavras de Jesus. Eles lhe disseram então: Nós não somos filhos da fornicação; temos um só pai: Deus.

	Abraão já não vale mais o que valia antes. E devia mesmo ser assim, pois eles se vangloriavam de serem descendentes de Abraão, mas estavam longe de seguir seus passos.

	Para responder, eles adotaram outro método. Parece-me que eles raciocinaram: “Todas as vezes que mencionarmos Abraão, ele nos dirá: ‘Vocês se vangloriam de serem seus filhos, mas porque não o imitam?’ É impossível para nós imitar tal pessoa, uma pessoa tão santa, tão justa e tão inocente. Digamos-lhe então que nosso Pai é Deus e vejamos o que ele nos responderá”.

	08 – A eternidade da Palavra de Deus.

	A duplicidade encontrou o meio de falar e a verdade não conseguiria responder? Escutemos o que dizem os judeus e escutemos a réplica do Salvador: “Temos um só pai: Deus”. Jesus replicou: “Se Deus fosse vosso pai, vós me amaríeis, porque eu saí de Deus. É dele que eu provenho, porque não vim de mim mesmo, mas foi ele quem me enviou. Vocês dizem que Deus é vosso Pai. Então, reconheçam-me como vosso irmão”.

	No entanto, ele elevou os pensamentos daqueles que o compreendiam e tocou o que ele diz comumente: Não vim de mim mesmo, mas foi ele quem me enviou, porque eu saí de Deus. É dele que eu provenho.

	Lembrem-se do que dizemos frequentemente: ele veio do Pai e ele veio com Aquele de quem ele veio. A missão de Cristo é então sua encarnação. Se o Verbo veio de Deus, sua vinda é eterna, pois não se podem contar os anos Daquele que criou todos os tempos.

	Que ninguém diga em seu coração: “Antes da existência do Verbo, como Deus era?” Não digam jamais: “Antes que o Verbo de Deus existisse”, pois Deus jamais existiu sem o Verbo e a existência do Verbo é permanente e não passa. Ele é Deus e não uma palavra que ressoa. O céu e a terra foram feitos por ele e ele não passa com o que foi feito na terra.

	Ele veio então como Deus, como seu igual, como seu Filho único, como Verbo do Pai e o Verbo veio para nós, porque ele se fez carne para habitar entre nós51.

	Seu advento é sua humanidade e sua permanência é sua divindade. Chegamos à sua divindade através de sua humanidade. Se ele não tivesse se tornado o caminho que devemos seguir, jamais chegaríamos até ele, enquanto ele permanecesse em seu Pai.

	09 – Os surdos às palavras de Deus.

	Por que não compreendeis a minha linguagem? É porque não podeis ouvir a minha palavra. Se eles não compreendiam as palavras do Salvador era porque eles não as ouviam e por que eles eram incapazes de ouvi-las, se não era porque eles não queriam se corrigir e acreditar?

	E de onde vinha isso? “Vós tendes como pai o demônio. Até quando vocês trocarão de pais, chamando assim, uma hora Abraão e outra hora o Senhor? Escutem o Filho de Deus. Ele vai lhes dizer de quem vocês são filhos. Vós tendes como pai o demônio”.

	10 – O maniqueísmo.

	Aqui, é preciso evitar cair na heresia dos maniqueístas. Segundo eles, há um princípio mau em si mesmo e uma legião tenebrosa que, comandada por seus líderes, ousou travar uma luta contra Deus. Para não ver essa nação má destruir seu reino, Deus enviou contra ela como que suas próprias vísceras, os príncipes da sua luz e a nação das trevas foi derrotada, mas é a ela que o diabo deve sua origem. Os maniqueístas fazem nossos corpos derivar também daí.

	Seguindo a mesma ordem de ideias, eles atribuem estas palavras do Salvador: Vós tendes como pai o demônio, ao fato de que os judeus vinham do princípio mau e que descendiam da legião inimiga, do povo das trevas.

	Este é o erro e a cegueira desses heréticos que fazem deles mesmos uma nação de trevas, ao acreditarem em falsidades com relação ao seu Criador.

	Todas as coisas são boas nelas mesmas, mas a natureza do ser humano foi viciada por sua vontade perversa. O que Deus fez não pode ser mau e só o ser humano pode se fazer o mal.

	Mas, evidentemente, o Criador é o Criador e a criatura é a criatura. Ela não pode ser comparada ao Criador. Faça bem a distinção entre Aquele que tudo fez e o que foi feito por ele.

	Não há comparação a ser feita entre um banco e um carpinteiro, nem entre uma coluna e um escultor. Além disso, se o carpinteiro fez o banco, ele não criou a madeira. 

	Como o Senhor nosso Deus é onipotente, ele fez através do seu Verbo o que ele fez, mas para fazer o que ele fez, ele não tinha à disposição dele nenhuma matéria prima e, no entanto, ele fez. Todas as coisas foram feitas porque ele assim ordenou, mas essas criaturas não podem ser comparadas ao Criador. Se você procurar para ele um termo de comparação, você o encontrará no seu Filho único.

	Por que os judeus eram filhos do demônio? Porque eles o imitavam e não porque tinham nascido dele. A Escritura santa fala comumente neste sentido. Aqui está um exemplo disto. O Profeta disse a esse mesmo povo judeu: Por tua origem e nascimento, pertences à terra de Canaã; teu pai foi um amorreu e tua mãe, uma hitita52.

	Havia um povo amorreu, mas os judeus não eram originários dele. Os hititas eram também uma nação totalmente estranha ao povo judeu. Mas, como os amorreus e os hititas eram ímpios e os judeus tinham imitado a impiedade deles, eles foram considerados como seus povos de origem. Não que eles tivessem realmente lhes dado a vida, mas porque seus maus costumes tinham sido para os judeus um escândalo e motivo de uma condenação tal como aquela em que eles mesmos acabaram incorrendo.

	Vocês querem saber de onde vem o demônio? Do mesmo princípio que os outros anjos. Mas estes perseveraram na obediência enquanto que, com sua desobediência e seu orgulho, aquele decaiu e, de anjo, se tornou demônio.

	11 – O diabo é um homicida.

	Mas escutem agora o que diz o Salvador: “Vós tendes como pai o demônio e quereis fazer os desejos de vosso pai. Vocês são filhos dele. Não porque nasceram dele, mas porque os desejos dele são os desejos de vocês. Quais são os desejos dele? Ele era homicida desde o princípio. Isto é o q      ue ele é. Quereis fazer os desejos de vosso pai. Agora, procurais tirar-me a vida; a mim que vos falei a verdade”.

	O demônio trouxe a inveja ao ser humano e ele matou o ser humano. Com inveja dele, ele se escondeu sob a forma de uma serpente, falou com a mulher e, através da mulher, ele envenenou o homem. Por terem ouvido o demônio, ambos morreram53.

	Ele não teria prestado atenção à conversa dele se tivesse desejado ouvir a voz de Deus. Colocado entre seu Criador e esse anjo decaído, ele poderia ter obedecido às ordens Daquele que o havia criado, invés de ceder aos conselhos do seu sedutor.

	Ele era homicida desde o princípio, então. Vejam, meus irmãos, de que maneira ele fez com que o ser humano morresse.  Chamou-se o demônio de homicida, mas ele não carregava uma faca na mão e nem uma espada na cintura. Ele se aproximou do ser humano, lançou em seus ouvidos umas palavras maldosas e assim o matou.

	Não pense você que não é um homicida quando dá ao seu irmão um mau conselho. Se você o induz ao mal, você o mata.

	Você quer a prova disso? Escute o Salmista: Seus dentes são como lanças e flechas, suas línguas como espadas afiadas54.

	Quereis fazer os desejos de vosso pai, então. É por isso que vocês atacam o corpo, porque não podem agir contra a alma.

	Ele era homicida desde o princípio. Ou seja, desde o primeiro ser humano. Ele se tornou homicida a partir do momento em que lhe foi possível matar um ser humano e ele pôde matar um ser humano assim que o ser humano foi criado. De fato, jamais poderia haver o assassinato de um ser humano se o ser humano não tivesse antes existido.

	Ele era homicida desde o princípio, então. E como isto aconteceu? Porque ele não permaneceu na verdade. Ele estava lá, mas, como não se manteve lá, ele caiu.

	E por que ele não permaneceu na verdade? Porque a verdade não está nele. A verdade não podia ser encontrada nele, como em Cristo, já que Cristo é a própria Verdade. Se ele tivesse então perseverado na verdade, ele teria perseverado em Cristo, mas ele não permaneceu na verdade, porque a Verdade não está nele.

	12 – O demônio é pai, mas não é filho.

	Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. O que isto quer dizer?

	Vocês ouviram as palavras do Evangelho, vocês as ouviram com atenção. Eu as repito para que vocês saibam bem o que me pedem a explicação.

	O Salvador disse, com relação ao demônio, o que ele devia dizer: Ele era homicida desde o princípio. Isto é verdade, pois ele matou o primeiro ser humano, ele não permaneceu na verdade e, por não ter permanecido na verdade, ele caiu. Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. Tudo isto diz respeito ao demônio, evidentemente.

	Alguns acreditaram ver nestas palavras a prova de que o demônio tem um pai e se perguntaram qual podia ser esse pai. Aqui, mais uma vez, o abominável erro dos maniqueístas encontrou um meio de enganar os simples, pois esses heréticos têm o hábito de dizer: “Certamente que o demônio foi um anjo, que ele caiu e por ele começou o pecado, como vocês dizem. Mas, quem foi seu pai?”

	Nós respondemos: “Qual de nós algum dia disse que o demônio tem um pai?”

	Eles replicam: “O Salvador disse. O Evangelho fala sobre isso, pois ele diz o seguinte sobre o demônio: Ele era homicida desde o princípio e não permaneceu na verdade, porque a verdade não está nele. Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira”.

	13 – O demônio é um mentiroso.

	Escutem e compreendam, pois não vou mandá-los para muito longe. A explicação está nas próprias palavras do Evangelho.

	O Salvador disse que o demônio é o pai da mentira. O que isto quer dizer?

	Escutem-me, pois repito as palavras já citados para que vocês compreendam bem. Nem todo aquele que diz uma mentira é, por isso, o pai dela. Se uma pessoa mentiu para você e você repete essa mentira, com certeza você mente ao proferir a falsidade saída de sua boca, mas você não é o pai dessa mentira, pois você não foi seu primeiro autor.

	Mas o demônio é um mentiroso desde suas próprias vísceras. Ele colocou no mundo a impostura dele e ela não veio de nenhum outro lugar.

	Assim como Deus Pai gerou seu Filho, que é a Verdade, da mesma forma, o demônio, um anjo caído, gerou seu filho, que é a mentira.

	Dito isto, retome e repita as palavras do Salvador, ó alma católica! Observe o que você ouviu. Preste atenção ao que Cristo disse.

	Ele __ Quem? O demônio __ era homicida desde o princípio. Nós sabemos que ele matou Adão.

	Ele não permaneceu na verdade. Reconhecemos também que ele não se manteve nela e caiu.

	A verdade não está nele. Não há dúvida sobre isto, pois, se ele se separou da verdade, ele não a possui mais.

	Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio. Não é um outro que lhe transmite o que ele diz.

	Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso e pai da mentira. Ele é um mentiroso e pai da mentira ao mesmo tempo.

	Se você disser uma mentira, você é um mentiroso, mas talvez você não seja o pai dela, pois se o demônio transmitiu a você uma impostura e você deu fé às palavras dele, a mentira está em seus lábios, mas você não é o pai dela. Mas o demônio não recebeu de ninguém essa impostura que ele utilizou como a serpente utiliza o veneno para matar uma pessoa. Ele é o pai da mentira da mesma maneira como Deus é o Pai da Verdade.

	Afaste-se do pai da mentira! Corra para o Pai da Verdade! Abrace-a, para receber os benefícios da liberdade.

	14 – Os ouvintes são filhos do demônio.

	Os judeus viram então no pai deles o que eles diziam. O que eles viram, se não foi a mentira?

	Nosso Senhor também viu no Pai dele o que ele diria. O que foi que ele viu, se não foi ele mesmo? Se não foi o Verbo do Pai? Se não foi a verdade eterna do Pai e coeterna com o Pai?

	Então, ele era homicida desde o princípio e não permaneceu na verdade, porque a verdade não está nele. Quando diz a mentira, fala do que lhe é próprio, porque é mentiroso. Não apenas ele é um mentiroso, mas também ele é o pai da mentira. Ou seja, ele é o pai da mentira que ele profere, porque ele mesmo gerou a mentira dele.

	Mas eu, porque vos digo a verdade, não me credes. Quem de vós me acusará de pecado? Se vos falo a verdade, por que não me credes? Não é porque vós sois filhos do demônio?

	15 – Nenhuma natureza é má.

	Quem é de Deus ouve as palavras de Deus e se vós não as ouvis é porque não sois de Deus. Mais uma vez, não se trata aqui da natureza propriamente, mas da natureza viciada.

	Assim, os judeus são de Deus e não o são. Pela natureza deles, ele vem de Deus. Mas eles não vêm dele pelos vícios deles.

	Eu lhes peço que prestem bem atenção. Vocês encontram no Evangelho tudo o que precisam para se garantirem contra os criminosos e perigosos erros dos heréticos.

	Com relação às palavras citadas, isto é o que dizem comumente os maniqueístas: “Encontramos aqui a prova da existência de duas naturezas: uma boa e outra má. O próprio Salvador afirmou isto. O que ele disse? Vós não ouvis porque não sois de Deus. Estas são palavras do próprio Cristo. O que vocês respondem a isto?”, questionam os maniqueístas.

	Esta é minha resposta. Escutem-na.

	Eles são de Deus e não são de Deus. Pela natureza deles, eles vêm de Deus, mas são estranhos a ele por causa de suas faltas. A natureza boa que vem de Deus pecou voluntariamente. Ela acreditou no que o demônio quis convencê-la e ficou viciada. Se ela precisou de um médico foi porque ela não estava mais saudável. Isto é o que tenho a dizer.

	Parece impossível aos seus olhos que os judeus sejam e não sejam de Deus, ao mesmo tempo, mas isto não é de todo impossível. Eles são de Deus e não o são, assim como são filhos de Abraão e não são seus filhos.

	A prova está aí e é inútil argumentar com vocês. Escutem o próprio Salvador. Ele lhes disse: Bem sei que sois a descendência de Abraão.

	Cristo podia mentir? Não!

	O que ele disse é então verdade? Sim.

	É verdade então que eles são filhos de Abraão? Sim.

	Continuem ouvindo, pois ele vai dizer agora o contrário. Aquele que disse: Bem sei que sois a descendência de Abraão, lhes recusa agora esta condição. Se fôsseis filhos de Abraão, faríeis as obras de Abraão. Mas, agora, procurais tirar-me a vida; a mim que vos falei a verdade que ouvi de Deus! Isso Abraão não o fez. Vós fazeis as obras de vosso pai, ou seja, o demônio.

	Como então eles eram filhos de Abraão e não o eram? O Salvador apresentou a prova destas duas afirmações. Eles eram filhos de Abraão porque descendiam carnalmente dele, mas não eram seus filhos porque o demônio os havia corrompido com sua diabólica influência.

	Vocês devem aplicar ao Senhor nosso Deus esta maneira de compreender a Escritura. Os judeus eram dele e, ao mesmo tempo, eles não o eram.

	Como eles eram dele? Eles eram dele porque ele havia criado o homem do qual eles descendiam.

	E de que outra forma também? Porque ele é o autor do ser deles, do corpo deles, da alma deles.

	Como então se pode dizer que eles não eram dele? Porque eles tinham se tornado viciados com as próprias faltas deles. Eles não eram dele porque, ao imitarem o demônio, eles se tornaram filhos do demônio.

	16 – A regeneração do ser humano pecador.

	O Senhor Deus se aproximou então do ser humano pecador. Você ouviu distinta e separadamente as palavras ser humano e pecador. Como tal, o ser humano é de Deus e como pecador, ele não o é.

	É preciso então distinguir a natureza de quem ela viciou. Com relação à natureza, devemos todos louvar o Criador. Com relação ao que a corrompeu, é preciso necessariamente pedir a ajuda do Médico.

	Através das palavras: Quem é de Deus ouve as palavras de Deus e se vós não as ouvis é porque não sois de Deus, o Salvador não quis fazer a distinção entre a natureza de uns e de outros. Fora de sua alma e do seu corpo, ele não encontrou no ser humano uma natureza que o pecado não tivesse viciado. Mas ele conhecia antecipadamente aqueles que deveriam acreditar nele. Foi por isso que ele disse que eles eram de Deus, porque deveriam renascer de Deus através da adoção da regeneração.

	Quem é de Deus ouve as palavras de Deus, ele disse. Mas, com as palavras seguintes: Se vós não as ouvis é porque não sois de Deus, ele se dirigiu àqueles que, não apenas estavam infectados pela corrupção do pecado, uma infelicidade comum a todos, mas também eram conhecidos antecipadamente como não devendo se submeter ao império da fé, a fé que, somente ela, podia libertar dos laços de seus pecados.

	Cristo sabia então que aqueles a quem ele se dirigia perseverariam no que os fazia filhos do demônio. Ele sabia que eles morreriam em seus pecados e nos sentimentos de impiedade que os tornavam semelhantes. Ele sabia, enfim, que eles não chegariam a receber o benefício da regeneração pela qual eles se tornariam os filhos de Deus, ou seja, os nascido do Deus que tinha feito com que eles se tornassem seres humanos.

	Foi em virtude desta predestinação que o Salvador lhes falou e não porque ele teria encontrado entre eles uma pessoa já nascida de Deus pela graça da regeneração ou estranha a Deus por sua natureza considerada nela mesma.

	Conferência 043 - Jesus, Filho de Deus.

	Responderam então os judeus: “Não dizemos com razão que és samaritano e que estás possesso por um demônio?” Respondeu-lhes Jesus: “Eu não estou possesso de demônio, mas honro a meu Pai. Vós, porém, me ultrajais! Não busco a minha glória. Há quem a busque e ele fará justiça. Em verdade, em verdade vos digo: se alguém guardar a minha palavra, não verá jamais a morte”. Disseram-lhe os judeus: “Agora vemos que és possuído de um demônio. Abraão morreu e também os profetas. E tu dizes que, se alguém guardar a tua palavra, jamais provará a morte... És acaso maior do que nosso pai Abraão? E, no entanto, ele morreu... e os profetas também. Quem pretendes ser?” Respondeu Jesus: “Se glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada. Meu Pai é quem me glorifica. Aquele que vós dizeis ser o vosso Deus e, contudo, não o conheceis. Eu, porém, o conheço e, se dissesse que não o conheço, seria mentiroso como vós. Mas conheço-o e guardo a sua palavra. Abraão, vosso pai, exultou com o pensamento de ver o meu dia. Viu-o e ficou cheio de alegria”. Os judeus lhe disseram: “Não tens ainda cinquenta anos e viste Abraão!...” Respondeu-lhes Jesus: “Em verdade, em verdade vos digo: antes que Abraão fosse feito, EU SOU”. A estas palavras, pegaram então em pedras para lhas atirar. Jesus, porém, se ocultou e saiu do templo55.

	Análise

	Não sabendo o que responder ao Salvador, os judeus lhe disseram: “Estás possesso por um demônio”. “Eu não estou possesso de demônio, pois, se dou testemunho de mim mesmo, não é por orgulho. Eu tenho para mim o testemunho inequívoco do meu Pai e se vocês acreditarem em mim, vocês não morrerão, pois aquele que guardar minhas palavras viverá para sempre”. “Aí está a prova incontestável de que está possuído por um demônio!” “Não! Eu digo a verdade. Se vocês viverem para sempre ao guardarem minhas palavras, isto é porque eu lhes comunicarei a vida, pois, Eu sou”.

	Esta foi a causa do transbordamento de alegria que sentiu Abraão.

	Diante destas palavras, quiseram apedrejar o Senhor, mas ele escapou.

	01 – Jesus, mestre da paciência.

	Pela leitura do santo Evangelho, que acaba de ser feita diante de nós, o poder do Salvador nos fez apreciar sua paciência. O que somos, de fato, se nos compararmos a ele? O que são os servidores em face do soberano Mestre, os pecadores em presença dos justos., as criaturas frente a frente com o Criador?

	No entanto, o ser humano nada deseja tanto quanto deseja o poder. Ele possui em Nosso Senhor Jesus Cristo o supremo poder, mas para chegar a ele, ele precisa primeiro imitar a paciência do Mestre.

	Quem de nós suportaria com paciência que lhe dissessem: Estás possesso por um demônio? Todavia, isto foi dito Àquele que não apenas salvou a humanidade como comandou os demônios.

	02 – Jesus não nega ser samaritano.

	Os judeus lhe disseram então: Não dizemos com razão que és samaritano e que estás possesso por um demônio? Destas duas acusações, o Salvador rejeitou uma e não rejeitou a outra.

	De fato, ele respondeu dizendo: Eu não estou possesso de demônio. Mas ele não disse: “Eu não sou samaritano”. Fizeram-lhe duas censuras e, sem retribuir maldição com maldição, injúria com injúria, ele achou por bem rejeitar uma e não rejeitar a outra.

	Ele tinha, para isso, dois motivos. De fato, meus irmãos, “samaritano” quer dizer “guardião” e Jesus sabia que ele é nosso guardião. Não, não há de dormir, nem adormecer o guardião de Israel56, diz o Salmo e Se o Senhor não guardar a cidade, inutilmente vigiam as sentinelas57.

	Aquele que nos criou nos guarda então e já que dependeu dele nos resgatar, não lhe pertenceria nos guardar? Mas, para melhor compreendermos a causa misteriosa pela qual ele não negou ser um samaritano, lembremo-nos desta parábola tão conhecida: Um homem descia de Jerusalém a Jericó e caiu nas mãos de ladrões, que o despojaram e, depois de
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